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SAÚDE MERCADO DOS DISPOSITIVOS MÉDICOS VALE 11MIL MILHÕES DEEUROS

Hospitais gastam 800
milhões sem controlo
Fabricantes apanhados a vender produtos pelo dobro do preço e a fazer vendas fictícias

SÓNIATRIGUEIRÃO

Os hospitais doServiço Nacional de SaúdeSNS gastaramdurante
anos cerca de 800 mi

lhões de euros em dispositivos
médicos produtos como
materiais de penso e cirúrgicos
equipamentos de raio X tiras
para o controlo da diabetes
próteses pacemakers válvulas
cateteres ou seringas sem que
a sua aquisição estivesse sujeita
a qualquer controlo

Os dados são do
Ministério da Saúde
e daAutoridade Na
cional do Medica
mento Infarmed
que fizeram um
levantamento aos

gastos nesta área
Encontramos vá

rias situações em
que o produto do
mesmo fabricante que era ven
dido aumdeterminado hospital
podia custar o dobro noutro
explica ao CM fonte do Infar
med dando como exemplo os
pacemakers

A mesma fonte admitiu que
foram encontradas outras situa

ções de possível fraude que es
tão em investigação como
situações de vendas fictícias em
que houve despesa mas não há
material Para travar esta despe
sa descontrolada no negócio dos
dispositivos médicos que em
Portugal vale mais de 11 milmi
lhões de euros 275 500 dos
819 mil produtos registados
foram codificados Além disso
os hospitais estão obrigados a
registar os produtos e a reportar
uma avaliação dos mesmos

Registo com impacto nos preços
Aobrigação de os hospitais

adquirirem apenas os dispositi
vosmédicos registados e codi
ficados no Infarmed já levou a
poupanças Por exemplo entre
2011 e 2013 a despesa do Servi
çoNacional de Saúde com a
aquisição de ativos de função
cardíaca como é o caso dos pa
cemakers passou dos 40 para os
21 milhões de euros Fonte do

Infarmed sublinhou que não

foram adquiridas menos unida
des Umequipamento destes
em 2011 podia atingir os três
mil euros agora ficanos 1600
explica Outro exemplo dado é o
das câmaras expansoras um
dispositivousado para facilitar a
administração de medicamen
tos através de inaladores que
apresentou umapoupançade
quatromilhões de euros nesse
período

Equipamentos
comprados mas
sem utilização
A Inspeção Geral dasAtivi

dades em Saúde IGAS fez um
levantamento em2013 dos
equipamentos adquiridos e que
ainda não estavam emutiliza

ção no ServiçoNacional de Saú
de Umdos exemplos encontra
va se no Centro Hospitalar do
Oeste hospitais das Caldas da
Rainha Peniche e Torres Vedras

que tinha comprado umapa
relho de radiologia a 31 de de
zembro de 2011 e que em agosto
de 2013 ainda estava a ser insta
lado AUnidade Local de Saúde

doNorteAlentejano tinhauma
lista demeia centena demate

riais e equipamentos adquiri
dos entre 2011 e 2012 comfun

dos comunitários que não ti
nham feito qualquer serviço

PORMENORES

2016 éoano
em que vai avançar a avalia
ção dos equipamentos pesa
dos da saúde um tipo de
avaliação que ainda não
existe em Portugal

SISTEMADE INFORMAÇÃO
A construção de um sistema
de informação para dispositi
vos médicos é justificado com
a necessidade de dar seguran
ça aos doentes evitar a con
trafação gerir os stocks e ava
liar os mesmos
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